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A FWRA MARINHA BENTÓNICA DO LITORAL DO ESTADO DA PARAíBA: PERSPECTIVAS ECONÓMICAS 
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SYNOPSIS 

Qualitative and quantitative aspects of the benthic algal populations on the coastal reefs of Paraíba, Brazil, are given together with the 
distribution of the species along a transect from the beach to the outer edge of the reefs. A discussion is presented conceming the economic 
potential of the specie~ found in the aree. 

Introdução 

Desde há muitos séculos que as algas marinhas bentônicas 
vêm sendo utilizadas de diferentes maneiras, desde seu emprego co­
mo princípio curativo de certos disturbios orgânicos e como alimen­
to pelo homem, até sua utilização como meio de pastagem para os 
animais domésticos, como ainda acontece em certos países do norte 
europeu (Dawson, 1966), onde os animais são levados à zona entre 
marés, durante a baixa-mar, para que se alimentem das algas 
expostas pela maré sobre as praias e costões rochosos. Esses seus 
usos mais antigos. 

Hoje em dia, é notável a diversificação de produtos quími­
cos, farmacológicos e alimentícios extraídos a partir de um,a moder­
na industrialização desse recurso natural, de onde provem quase 
trés centenas de distintas aplicações. __ 

No Brasil, a exploração desse recurso é, ainda, incipiente, 
diante do aquilatável potencial econômico representado pelas algas 
existentes em nossas costas, especialmente Norte do Estado do Rio 
de Janeiro, Espírito Santo e ao longo de quase toda a ~Q.sta 110r~~sti­
na, em seu trecho caracterizado pela presença de recifes aremtlcos 
ou coralíneos onde, por vezes, a diversidade e abundância da flora 
fico lógica se fazem notáveis. 

O Estado da Paraiba, enquadrado na última região citada, 
apresenta longos cordões recifais paralelos à costa, que se consti­
tuem em excelentes substrato à fixação de populações algais, que aí 
se mostram bem diversificadas e desenvolvidas. O presente trabalho 
teve como objetivo a caracterização taxonômica, distribuição e 
estimativas quantitativas da comunidade ficológica em um trecho do 
litoral paraibano, tomado como representativo de toda a região, 
assim como a discussão de algumas perspecitvas de uso econômico 
do recurso investigado. 

A Região Estudada 

O local onde tiveram desenvolvimento as observações e cole­
tas pertinentes a esse trabalho situa-se no litoral norte do Município 
de João Pessoa, às coordenadas Lat. 07 0 06' Sul e Long. 0340 

52' W, na praia denominada P'onta do Bessa. 
A principal característica estrutural do trecho estudado é 

dada pelos alinhamentos costeiros dos recifes de arenito e coralí­
neos. dispostos paralelos à costa, qua.çe sempre associados a fun­
dos de algas calcáreas não articuladas, do grupo Melobesiloideae, 
todas estas facies altamente adequadas ao crescimento de popula­
ções algais. 

O fundo rochoso inicia-se, no local investigado, a cerca de 
200 m da praia, separado desta por uma zona de substrato arenoso, 
sempre submerso, denominado "canal de navegação", pois é utili­
zado mesmo na maré baixa, pelas embarcações de pequeno porte. A 
parte central da formação rochosa, aqui denominada "platô recifa)", 
apresenta sua porção mediana sujeita à emersão durante as marés 
baixas de sizígia excepcionais; a parte do perfil correspondente ao 
platô mede cerca de 300m de extensão. Vem, a seguir, uma faixa 
relativamente estreita da formação rochosa onde o relevo se mostra 
mais ~rimido, medindo cerca de 70m de largura, separando o 
platô da parte mais elevada de todo o recife, denominada "crista 
recifal", disposta à guisa de estreita muralha, com _ 30040m de 
largura, e atingindo 0,80-I,Om acima do nível 0.0. E, em conse­
quênr.ia, a parte mais sujeita à exposição ao ar atmosférico. Em seu 
'lado externo, voltado para o mar aberto, a crista apresenta uma ver­
tente disposta quase na vertical, caindo bruscamente para profundi­
dades de 304m (Fig. 1). 

Material e Métodos 

Foi escolhido a princípio, uma determinado segmento do 
litoral do Estado da Paraiba bem representativo do quadro geral da 
formação recifal- e do complexo biológico sobrejacente. 

Estabeleceu-se, em seguida, um alinhamento perpendicular ' à 
praia, por meio de balizas, que se estendia desde o nível 0.0 so-

bre a praia até o bordo externo do recife, cuJa extensão colocava­
se em torno dos 600m. A este traçado deu-se o nome de "radial". 

Ao longo desta radial, a distância de 10m um do outro (Fig. 
1), era colocado um quadrado de ferro, com 0,50m de lado, tota­
lizando uma área de 0,25m2, subdividido internamente por meio de 
fios ~e nylon, em qU,adrículas medindo 12,5cm de lado, representan­
do 6,25% da área total, para que assim pudesse ser niellior avaliada a 
participação na cobertura vegetal dos espécimes enquadrados, to­
mada aqui, essa participação, como um indicador de abundância, 
sendo ela registrada toda vez que uma espécie qualquer participasse 
da cobertura de maneira significativa, isto é, recobrindo uma super­
fície igualou superior a I % da área do quadrado. 

Todo o material contido em cada quadrado, após as estimati­
vas de cobertura, era retirado e acondicionado em sacos plásticos 
devidamente etiquetados, e assim transportados para laboratório, 
para as tomadas de peso úmido total, com vistas às avaliações de 
biomassa, em seguida triado, para separação e identificação das 
espécies. 

Resultados 

Como era de se esperar, dado as diferenças de substrato e to­
pografia, a flora apresentou variações tanto do ponto de vista 
qualitativo como quantitativo ao longo da radial, a ponto de permi­
tir o estabelecimento de quatro distintas zonas de vegetação, 
diferenciadas entre si pela quantidade de biomassa vegetal em cada 
setor, pelas diferenças na composição taxonômica e por caracterís­
ticas fitossociológicas diferentes. 

São estas as zonas que puderam ser individualizadas, em con­
sequência dos resultados obtidos: 

I) - Zona do canal de naveg~ão, do quadrado 1 ao 18. 
com uma extensão, pdrtant'o, de rsOin;'apresenta um substrato are­
noso, pobremente revestido de vegetação, que só se faz presente, em 
regra, quando existe qualquer substrl!to sólido que permita uma 
fixação adequada, quer sejam nódulos soltos de algas calcáreas, 
transportados pelo mar, quer sobre restos de madeira. 

Aparecem, ao todo, neste segmento, 44 espécies, com uma 
média de 7,9 por quadrado. A biomassa mostrou-se baixa, refletindo 
a inadequabilidade do substrato; seu valor médio foi igual a 37,9g 
por quadrado, o que significa uma biomassa média de 151,6g 
p/m2. As espécies mais caraterísticas, por serem as mais frequentes 
e/ou mais abundantes. foram: Spyrídia filamentosa (Wulfen) Har­
vey, Grdcilaria sjoestedtli Kylin, 'Corallina subulata Ellis & Solan­
der, Dictyopteris delicatula Lamouroux, Hypnea musciformis 
(Wulfen) Lamouroux, Jania adhaerens Lamouroux, Vidalia ob­
tusiloba (Martens) J. Agardh e' Enantiocladia duperreyi (Agardh) 
Falkenberg. 

2) - Zona do platô recifal. Este compartimento caracteriza­
se, essencialmente, pela natureza rochosa de seu substrato e por mar­
car o início do complexo recifa!. Seu piso é constituído, predomi­
nantemente, pelo crescimento maciço das algas calcáreas não arti­
culadas e, secundariamente, por estruturas coralíneas, sob a forma 
de colônias isoladas, de pouco significado, no nosso entender, es­
pecialmente em seus dois terços mais próximos 'da praia. Sua parte 
mais central sofre exposições ao ar durante as marés baixas ~cep-' 
cionais de sizígia. É nesse trecho da radial que as populações'ídgais 
exibem seu maior desenvolvimento e riqueza de espécies. De um 
pouco mais de uma centena de espécies identificadas para todo o 
'perfiL cerca de 90 ocorrem sobre o platô. Que comportou, ao todo. 
31 quadrados (do 19 ao 49), dos quais cinco mostraram-se vazios 
(16,6%). 
- A biomassa média por quadrado foi equivalente a 534.8g, 
peso úmido, o que permite estimar em 2.139.2g o valor médio da 
biomassa p/m 2, valor esse superior cerca de 14 vezes àquele encon­
trado para o segmento anterior. 

O número médio de espécies por quadrado foi igual a 22,03. 
As espécies mais significativas, quer pela abundância, quer pela 
frequência, foram: Sargassum polyceratium Montagne . Grorilaria 
debilis (Forsskal) J. Agardh, Gracilaria domingensis (Kuetzing) 
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Soder ex Collins, Bryothamnion seaforthii ('fumer) KuetzlOg, 
Gracilaria mammilaris (Montagne) Howe , Dictyopteris delicatula 
Lamouroux, HYl!nea musçiformis (Wulfen) Lamouroux, Corallina 
subulata Elles & Solander, Jania andhaerens Lamouroux, Jania pu· 
milla Lamouroux, Amphiroa fragilissima (Linnaeus) Lamouroux, 
Dictyota cervicomis Kuetzing, Gracilaria ferox J. Agardh, Digenia 
simplex Wulfen, Gelidiella aceroSl1 Feldmann & Hamel, Hypnea 
cervicomis J. Agardh, Dictyota mertensii (Martius) Kuetzirig, 
Lobophora -Y!!1'~ata iLamouroux) Womersley, Solieria tenera 
(J., Agl!rdh) Wynne & Taylor, _Halimeda opuntia (Linnaeus) Lam~u­
roux, Gracilaria sjoeftedtii Kyllin, Laurencia obtusa (Hudson) 
Lamouroux e Valonia venn:.icosa J . Agl!rdh. 

3) - Zona Je transiça'O platô- /crista recifal. Faixa de pouca 
largura e deprimida, que, apesar de exibir uma cobertura vegetal 
relativamente densa, possui, no entanto, 'uma baixa diversidade, 
sendo o número médio de espécies por quadrado igual a 4.12, com 
um único quadrado vazio, o que significa uma taxa de 14,2% sobre o 
total (oito quadrados). Predominam, aí, as algas verdes, especial­
mente Halimeda opuntia, seguida de Caulerpa racemosa (Forss­
kaal) J . Agardh e Caulerpa senularioides (GmeJin) Howe. A biomas­
sa permanece elevada, com o valor médio 'por quadrado atingindo 
510,6g, peso úmido, estimadamente 2.042,4g p/m 2, em decorrên­
cia da- grande quantidade de Ef. opuntia, fortemente impregnaâa 
com carbonatos, o que a torna muito pesada, aJiada ,a C. racemosa, 
que apresenta grande abundância de suco celular. Fora as espécies 
já citadas, têm ainda, relativa significaç[o nessa zona, a alga verme­
lha Gelidium comeum (Hudson) Lamouroux e Dictyopteris delica­
rula. 

4) - Zona da 'crista recifa!. Por ser a parte mais elevada 
do recife, é a que sofre exposições mais frequentes. As espédes aí 
existentes, comuns a outros setores da radial, apresentam, sobre a 
crista, o menor grau de desenvolvimento. Seu topo é revestido qua­
se que exclusivamente por Gelidiella acerosa, que forma uma espécie 
de feltro marrom-amarelado, cujos indivíduos exibem um porte me­
díocre, cerca de 1/4 a 1/5 do tamanho que alcançam em outros 
setores da radial. A diversidade é baixa, com uma média de 7 espé­
cies por quadrado. A biomassa média por quadrado foi igual a 
583,lg, o que faculta estimar sua biomassa média por m 2 como sen­
do equivalente a 2.332,4g. Mais uma vez esses altos valores s[o expli­
cados como decorrentes da presença, em alguns quadrados, de Ha­
limeda opuntÜl e Caulerpa racemosa. 

Por outro lado, esses números n[o expressam bem a realidade 
ou o verdadeiro quadro vegetacional da crista recifal, uma vez que 
o último dos quadrados efetuados coincidiu com o início da verten­
te externa, bem mais enriquecida em número de espéCies, em virtude 
do constante suprimento- de umidade fornecido pela arrebentação. 
Este último quadrado continha 13 das 21 espécies encontradas para 
todo o segmento. Não houve nenhum quadrado vazio. 

As espécies mais abundantes e/ou frequentes foram as seguin­
tes: Gelidium comeum, Gelidiella aceroSl1, Caulerpa racemoSl1, Am­
phiroa fragilissima, Jania adhaerens, Corallina subulata, Halimeda 
opuntia, Gracilaria cervicomis, Dictyopteris delicatula, Bryopsis 
pennata Lamouroux e Hypnea spinella Kuetzing. 

Discusslo 

Como fica bem evidente pela análise dos resultados, a flora 
ficológica do complexo recifal costeiro do Estado da Paralba é di­
versificada e bem desenvolvida, apresentando níveis de biomassa 
relativamente altos, capaz, portanto, de servir de suporte a inicia­
tivas industriais, com vistas à exploração daquelas espécies mais 
abundantes e que porventura tenham algum interesse econômico, 

A zonação da flora marinha bentônica observada na região, 
em decorrência dos diferentes tipos de substrato e de problemas liga­
dos ao fator exposição, deixa claro que, no caso de qualquer tenta­
tiVa de industrialização desse recurso, os esforços de coleta devem 
concentrar-se sobre o platô recifal, onde foram observadas a maior 
riqueza e os maiores níveis de abundância das espécies. 

Há, no conjunto da flora, uma marcante predominância 
das algas vermelhas sobre os demais, fato altamente positivo, tendo 
em vista que são as Rodoficeas as que apresentam a mior gama de 
produtos ficológicos com as mais variadas aplicações. 

Considerações sobre algumas formas de 
utilizaçfo do recurso algológico 

v árias são as algas existentes no local do presente levanta­
mento que apresentam essas possibilidades de aproveitamento eco­
nômico. Diversas pesquisas levadas a efeito por pesquisadores 
nacionais e estrangeiros relacionam várias espécies- economicamente 
importantes, cujas áreas de distribuição atingem o litoral do Estado 
da Paralba. Algumas delas já são objeto de exploração industrial na 
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própria Paralba, como é o caso'-do conheciáó " 'macãrrão~, nome 
vulgar atribuído aos indivíduos de Gracilaria sJoestediii, utilizada 
para a extração de agar-agar. Hypnea musciformis, além de alguns 
gêneros de Gracilaria, entre os quais o "macarrão", são recolhidos, 
submetidos a um ligeiro tratamento e exportados, especialmente 
para o Japão. Esse procedimento é prejudicial à nossa economia, 
uma vez que a rentabilidade dessa atividade seria várias vezes maior 
se sua completa industrialização se desse em nosso território. Não 
seria desprezível, também, o fato positivo da criação de novos em­
pregos dentro do contexto de uma região como a do Nordeste 
brasileiro . 

PinhelIo-Vieira & Bastos (1970), investigando aproduç[o de 
agar-agar de certas algas encon tradas nas costas cearenses, alinha 
uma série de espécies dentre as quais estão bem re2resent~das, no 
local desses nôvos eS1uá~~ as seguintes: Hypnea musciformis, Gra­
cilaria ferox, G. s;oestedtii, e G. debilis, sendo as duas primeiras 
de alto rendimento ... segund.<>_~s a~tores . _____ _ 

Pinheiro-Vieira & Ferreira (1968), estudando as possibilida­
des industriais da flora algológica nordestina, estabelecem, dois gru­
pos de conformidade com os produtos obtidos, dentro dos quais 
estão representados, em nosso local de_coletas, as seguintes espécies: 

a) Êspécies agarofíticas - Gerfdt;na acerosa, Gracilaria 
cervicomis, G. debilis, G. domingensis, G. ferox, G. sjoested­
tii, Hypnea musciformis, Bryothamnion seafortliii, Digenia simplex 
e Vidalia obtusiloba. 

b) Espécie agaroidofítica - Solieria (Agardhiella) tenera. 
Pinheiro-Vieira & Coland-Noronha (19'71), conduzindo ex­

perimentos sobre a atividade antibiótica das 31g,as marinhas do Cea­
rá, chegaram a conclusão de que, de 30 eSpécies estudadas, 20 
apresentaram. resultad.9s positivos, dentre as <Luajs as de _e.(e i.t o mais 
notável foram: Caulerpa prolifera; f"aurencia obtusa, L. papillOSl1, 
Polysiphonia ferulacea, Vidalia obtusilaba, e Chondria sedifolia. 
A exceção dessa última, todas foram encontradas em nossa área 
de estudos. 

Tendo em vista que, entre as Feofíceas ou algas pardas, 
~_ que mostrou biomassa mais significativa foi a espécie Sargassum 
polyceratium, se bem que, julgamos, não em quantidade suficiente 
a ponto de suportar uma explonção industrial, poderia, mediante 
técnicas adequadas de cultivo, vir a ser uma boa fonte produtora de 
alginatos, compostos típicos desse grupo de algas. 

Os depósitos periodicamente formados pelas algas atiradas à 
praia pelo mar podem prestar-se aos mais variados fins, não só como 
fornecedores de matéria-prima industrial, ou para exportação, o 
que seria sub-utilizá-los, desde que só duas ou três espécies são re­
tiradas para estas finalidades. Faz-se necessário, utilizá-los como fon­
te supridora de fertilizantes e de componentes na fabricação de ra­
ções animais. 

Mandelli (1964), analisando a composição química de 
algumas espécies da flora marinha brasileira, entre as quais Spa­
toglossum schoroederi (Martens) Kuetzing, que é comum no litoral 
paraibano, concluiu que os gêneros estudados, além de represen­
tarem boas quantidades em ácido algínico, o que os habilita ao uso 
industrial, mostravam notáveis teores em, iodo e proteínas, o que as 
tOffiil interessantes como recurso nutritivo ..I!ara os animais. Bastos 
et ai. (1971), em experimento sobre a produção de farinha de alga, 
af"mnam que, além da obtenção de produtos industriais como: 
agar-agar, carragenina, alginatos e outros, as ã.Jgas se prestam, pelo 
seu alto conteúdo em cinzas e razoáveis teores de proteínas, para a 
alimentação humana, arraçoamento de animais e para serem aplica­
das como fertilizantes. Entre as espécies por eles estudadas, são co­
muns entre nós: Lobophora variegata, Gracilaria sjoestedtii, Spa­
toglossum schroederi, Hypnea musciformis e Vidalia obtusiloba. 

Oliveira Filho (1978), defende a idéia de que, tratando-se 
de ficocoloides, a produção de agar-agar a partir do gênero Graci­
laria, e de agaroide, tendo como matéria-prima Hypnea musciformis, 
constituem a melhor perspectiva industrial as algas brasileiras, no 
momento. Reputamos como sobremaneira válidas e oportunas 
as afir~aç~es do supra-citado pesquisador. 

Humm & Williams (1948), por exemplo, trabalhando com 
uma espécie do gênero Gracilaria e com Hypnea musciformis, 
chegaram a conclusão que especialmente esta última se mostra al­
tamente favorável à produção de ficocoloides para uso na indús­
tria química, farmacológica, alimentícia, na fabricação de cosmé­
ticos, moldes dentários, entre outras coisas. Mshigeni (1976). em 
experimentos de cultivo com Hypnea cervicornis, ocorrente na área 
estudada, com vistas à produção de estoques 'artificiais para a extra­
ção de carragenina, constatou que é possível se obter até três colhei­
tas ao ano, uma vez que os esporos dessas plantas atingem a fase 
adulta num período de três meses. 

O cultivo deve ser uma. preocupação constante de quem pre­
tende explorar as algas em escala industrial, não só pela necessidade 
de racionalização da produção como pela proteção que confere às 
comunidades naturais. 

• 
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Fig. 1. Perfil topográfico da radial prospectada e disposição dos quadrados ao longo da mesma. 
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